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BORGES, Jorge Luis. Os dois reis e os dois labirintos. In: ___.O aleph. Rio 
de Janeiro: Globo, 1986. 



Tradição oral e narrativa literária escrita

“Contam os homens dignos de fé (...)”

“nos primeiros dias”

Jorge Luis Borges utiliza um recurso que evoca a tradição oral. Outros escritores 
que realizam esse procedimento: Nikolai Leskov, Simões Lopes Neto, Guimarães 
Rosa.

 



Narrador

Falar em “narrador” consiste em abordar a voz que enuncia a narrativa.



BENJAMIN, Walter. Magia e técnica, arte e política. São Paulo: Brasiliense, 1985. 
p.200.  Considerar “Os obedientes” e “Os dois reis e os dois labirintos”.



Narrador

“Perspectiva” - “é a expressão de uma relação entre dois pólos, sendo  um o 
homem e o outro o mundo projetado” (ROSENFELD, Anatol. Texto/contexto. São 
Paulo: Perspectiva, 2015. p.87.) 

Em uma narrativa, a perspectiva pode ser mantida de modo estável, ou passar 
por transformações. 



Narrador

“O foco narrativo é um recurso utilizado pelo narrador para enquadrar a história 
de um determinado ângulo” (FRANCO JR., Arnaldo. Operadores de leitura da 
narrativa. In: BONNICI, T. & ZOLIN, Lúcia, orgs. Teoria Literária. Maringá: 
Ed.UEM, 2003. p.41)

“Posição do narrador” consiste em um ponto de referência a partir do qual o 
narrador relata a estória. 



Narrador

O aprofundamento da “pesquisa científica levou a hipótese de o indivíduo 
consciente e racional ser apenas um ente fictício, epidérmico. Esta consciência 
individual seria apenas uma tênue camada, uma onda fugaz no mar insondável 
do inconsciente anônimo” (ROSENFELD, Anatol. Reflexões sobre o romance 
moderno. In: ___. Texto/contexto. São Paulo: Perspectiva, 1969 . p.89) 



A forma do retrato: Leonardo da Vinci, “Mona 
Lisa” - 1503   slide de 17/9/2020 



Pablo Picasso, “Mujer Sentada” - 1949
slide de 17/9/2020 



BALZAC, Honoré de. A paz do lar. In: ___. Histórias fascinantes. 
São Paulo: Cultrix, 1960. 



BALZAC, Honoré de. A paz do lar. In: ___. Histórias fascinantes. 
São Paulo: Cultrix, 1960. 



Funções do narrador em “A paz do lar”

Situar no tempo e no espaço os acontecimentos do narrador.

O narrador expõe uma consciência segura sobre o que vai relatar.

Indicar data (1809) e local (Paris). Isso contribui para a função referencial do 
discurso.

Comentários são organizados de acordo com opiniões sustentadas. 

Opiniões não abrem incertezas ou dúvidas.



Narrador
Em “O realismo e a forma romance”, Ian Watt associa René Descartes ao realismo na literatura. 

Para o teórico, o filósofo René Descartes contribuiu muito para a “concepção moderna da busca da 
verdade” (WATT, 14).

----

(p.14)

- Refletir sobre a relação entre pensamento cartesiano e narração realista. 



BALZAC, Honoré de. A paz do lar. In: ___. Histórias fascinantes. 
São Paulo: Cultrix, 1960.    Não há instabilidade durante o processo de 
narração. A segurança, clareza e continuidade lógica contribuem para o efeito de 
real. Para Lukács, existe similaridade entre a narrativa literária realista e a 
narrativa de um historiador.



BALZAC, Honoré de. A paz do lar. In: ___. Histórias fascinantes. 
São Paulo: Cultrix, 1960. 



Funções do narrador em “A paz do lar”

O narrador tem um discurso crítico sobre os personagens.

Aborda negativamente os diplomatas.

Acusa o personagem Marçal de dissimulado.

As opiniões são apresentadas de modo direto e convicto.



Narração e interação

DOSTOIÉVSKI:

“Respondei-me a isto”

A função da frase interrogativa.

A função da memória de episódios dolorosos.



DOSTOIÉVSKI. O subsolo.



Narrador (conforme o caso de “O subsolo”)
“(...) o discurso de um narrador nunca se pode tornar um discurso puramente 
objetivado (...)”. Ele é importante por “sua maneira típica ou individual de pensar, 
de sentir, de falar, mas, acima de tudo, sua maneira de ver e representar, pois 
nisto consiste sua função direta (...)” (BAKHTIN, p.468)

Um narrador que possa parecer inconsistente, em termos realistas ou com base 
em esquemas psicológicos, poderia ser efetivamente coeso em uma narrativa de 
ficção científica (NUNNING, 98). 



Narrador
O estudo do narrador pode ser situado em uma conexão entre ética e estética. 
(NUNNING, p.90)

Um narrador pode ter problemas por envolvimento pessoal, conhecimento 
limitado, ou por seus esquemas de valores (NUNNING, 94).



Narrador

Quando um narrador é protagonista, é muito importante observar, se isso é 
informado, onde ele está quando narra. Isso pode delimitar as suas condições de 
vida durante o processo da narração (PRINCE, 90).

O caso de “Histórias que me conto”: o narrador que apresenta dúvidas sobre o 
que relata. 



CORTÁZAR, Julio. Histórias que me conto. In:__. Orientação dos gatos. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1981. 



ROSENFELD, Anatol. Reflexões sobre o romance moderno. In: ___. 
Texto/contexto. São Paulo: Perspectiva, 1969 . p.93. 

“Já não existe um Eu narrador fixo frente a um Eu narrado em 
transformação; o próprio Eu narrador se transforma 
constantemente (...)”



CORTÁZAR, Julio. Histórias que me conto. In:__. Orientação dos gatos. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1981. 
“Que diabo tinha Dilia de fazer ali (...)”

Enumeração, emprego de vírgulas (como em Caio Fernando Abreu)

“Dilia que de nenhuma maneira fazia sentido naquela estrada” - ao contrário do 
narrador de “A paz do lar”, este se mostra surpreendido pela matéria narrada

“(...) desde a primeira carícia soube que a história não fizera mais do que 
começar(...)” - narrador toma conhecimento de elementos de acontecimentos e 
descobre fatos inesperados

“Só que agora não me resta mais que isso, palavras falando da história (...)” - a 
distância entre a linguagem e a intensidade da lembrança



CORTÁZAR, Julio. Histórias que me conto. In:__. Orientação dos gatos. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1981. 

(1) O narrador comenta a amizade com Dilia e Alfonso
- memória factual

(2) O narrador observa a estória que imaginou: “o jantar com outros 
caminhoneiros”

- memória de uma fantasia
(3) O narrador expressa estranhamento sobre o que imaginou: “não fazia 

sentido”
- distanciamento crítico



A modificação da posição do narrador

Quando o narrador assume a posição de distanciamento, questionando a própria 
memória, ele rompe a linearidade da narração, e recua para uma posição diferente, na 
qual observa a sua própria percepção. Theodor Adorno, no ensaio “Posição do narrador 
no romance contemporâneo”, aborda a “variação da distância estética”. 



CORTÁZAR, Julio. Histórias que me conto. In:__. Orientação dos gatos. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1981.    

 “(...) apesar de que seja eu quem decide na história, chega um momento em que não 
tenho mais forças e sequer vontade de 



CORTÁZAR, Julio. Histórias que me conto.



Narrador

A escrita pode ser constituída por diferentes óticas: “perspectiva aristocrática, ou 
burguesa, ou popular; perspectiva religiosa ou leiga (...) determinista ou 
indeterminista (...)” (BOSI, p.279).

“Os dois reis e os dois labirintos” - perspectiva religiosa

“Histórias que me conto” - perspectiva indeterminista

Um narrador pode ser “indigno de confiança” no sentido de que ele pode 
contrariar a percepção de uma obra em acordo com convenções (DAL FARRA, 
p.38-39).     -  “Os obedientes” em seu início


